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JORNADAS ANARQUISTAS DE PORTO ALEGRE 2OO2

De 1' a 5 de feveÌeiro, a EAG coÌrvocou a realizaçãa das Jomadas
Ánqrquistas. O objetivo €ra aontrâpor-se ao projeúo simboüzado no FóÍum
Social Mundial, que é sobretudo a propâganda das políticas gov€mamefltaís
propostas pela social democracia. Sem úaiores preteÍrsões a não s€r deinarcaÍ
umapos Ìa poÌítica-ideológicâ distint4 as Jomadas tiv€Íam o méÍito de ganhaÍ
a adesão de muitas oÌgarizações e coletivos anarqúses de todo o mìmdo,
deÍnarc&do tambem €ntÍe a diversidade de concepçõ€s libertádas, a posição
por um anarqúsmo organizado, militante ê comprometido com a tuta populaÌ.

Há anos o modelo chamado neoliberal acaba com os intercsses e
conquistás do nosso povo senpiedade. Um modelo inserido em um sistema
de dominação que gera cada vez mais misélia paÌa susteÍrtaÌ uma minoria
pÌiülegiada.

Este é um momento em que o gÌânde poüçial do mundo, o imperialismo
global norteâmericaro e seus sócios, aumeqtam as medidâs repÌessivas eÍn
níveis mì,[rdiais, tÌalando de fazer compatível çom sua motrshuosa estratégia
com práticas políticas e circulação de símbolos que a justiicarÌ! como o
bombardeio que se seguiu no Afeganistão logo após o ataque às torres
gêmeas.

CareÍrte de inimigos, o Estado americano se ÌeestrutuÌou a paÌtü dâ
nova batalha que Eava contra o 'terrorismo", ideologia que justifica uma
maioÌ inteÍvenção nos lugarcs onde lhe interesse, seja por razões políticas,
ou estratégicas, ou econômicas. Entram no mesmo bolo da "luta
antiterrorismo" intervenções militares tro IÌaque e acoÌdos dos úpo "Plano
Colômbia''. Neste côtrtexto o estado de Israel aìÌmeÍrta sua política agressiva
c.ntra o combativo povo palestino. Ìnvasão de territóÌios e sangue são as
consequências.

Ilí eItr diversos pontos do mundo povos que havam diversas lutas.
Nos EUA e Europa multidões ganham as ruas repudiardo o neoliberalismo
e a globali"açâo. como no caso das manifesÌaÉes com fones episódios de
combâtiüdade em Seattle, Quebec, Davos, Gotemburgo, Gênova.

Ao mesmo lempo, na AméÌicâ Latina, no marco das difeÍentes
condições sociais e econômicas, quase simútaneamente povos de Ecuador.
Peú, Bolivia e Argentina têm pÌotagonizado duos enôátâmentos, mútas
vezes desespeÌados para romper €ste circuito de miséria e brutal injustiça
que ol apnsrona.

Esta etapa do çapitalismo deixou para hás a fórmula, nada generosa.
do Estado de Bem-Estar social. E$e produziu modificações em vírios
teÌrenos, CeÌtas regulaÉes foram caindo pelo camhho e mütâs conquistas
vindas de diversas lutas dos povos foram sendo atropeladas rapidamente,

O desemprego. a fome, a marginal idade, a enclusão. a super expÌoração,
â faha de moradiâ. de alençâo à educação e saúde dos pobresie con-stituiem
realidade permanele e sem perspectivas de mudalça, Ëm oposiçâo a isto. há
o aumento nunça üsúo da riqueza dos que têm mais, a comrpção generalizada
dos "estatutos" políticos e de çeÍtas instituições socias ómo ã burocracia
das grandes çeÌrtlais operárias. As hmsnaçionais, o capital financeiro foram
espÌemendo o pais. A grande maioria dos politicos ajoelharam-se, foÌam
cúmpliçes e entregaÍaÍn às transnacionais tudo o que era rentável.

A inúilidade dos meçanismos da democracia burguesa foram sendo
descobertos pela poputação. Os espaços de ilusâo, aquéles que o sistema

estabelece paÌa que em seu seio s€ realize a participação do povo ôram
percÊbidos como o que realmeÍÌte são: dispositivos de rQrodução, manipulação
e contÍole das popdações. A diüsão de poderes paÉ assegüÍar a d€Ínocracia
moshou sua verdadeiÌa face. A justiça participou do esquema de corupção.
Tudo o que viúa do poder, não impoÌta se fosson roubos descarados, eshva
legitimado e Ìevavam leves puniçõ€s. O povo foi garúardo Íui nus e uÌDÂ
c€rteza: ú a ação diÌeta pode conseguir algo. Vrerarn os piquetes, tmcaÌnentos
de ruâs, pmelaços, exÍrropdação de supeÍneÌcados, queima de instuições
govsmameÍrtâis, Banms e outras sedes tran$acionais. O povo Da rua ent€olou
o Eíado de síÌio e ã repressâo assassina Se generalizou o descrédito em uma
fomu de faz€r polític4 dizem as ruas: "Que vão embora todos os políticos",
"Os políticos são menúosos e ladròes"; 'Nós temos que nos unir. ú podemos
coúaÍ em nós mesmos", "a democracia de verdade somos nós".

A luta do povo argentino deixa uma Ìrotável lição para nossa época:
por um lado, nos ensina como é o neoliberalismo em estado avançadó, por
outro, a coatiouidade e a possibiüdade de exisú, no novo século, lrultidôes
dispostas à luta"

Com todas as limitações que estas mobilizaçõ€s podem ter, ainda assim
fica a pergÌmta: não estarão incubando algo novo?",

FÓRUM soclA], MTINDLc,L 2OO2
O Fórum Social Mundial é o produto de uma ampla aúiculação de

forças políticas. sociais e ilstitucionais de todo muÍÌdo sustemada por uma
aliança de classes que inclü até aqueles empresários capitalistas chamados
'brogressistas". Esse arranjo específico de forças. que se ieune não por acaso
na cidade e oo Esrado do Brasil que teÍn tÌadição dè govemos do pãnido dos
Trabalhadores @ï), segundo seus orgauizadoÌes, tèm o objEtivo de fazeÌ a
lúa política propositiva conEa o neolibelalismo, Para tanto, o projeto social-
democrata precisa mostraÌ que é cêpaz de pÌoduzir bem-estar pará os setores
sociais dtimas diraas da opressão capitalista. Quer melhor prdpaganda desra
"capacidade" do que o cãpitalismo sendo gêrido em níielìoõal por um
progaÌna soçial- deÍnocrata em um país periÉico, pobre e latino-americcro?
A referência que está se tentando conshuir deste "caDitalismo Dossível" são
as experiências dos goverDos de Frefle Popular (de hegemotrìa do partido
dos Trabalhadores - Pf) no municipio de Pono Alegre e no Estado do Rio
grande do Sul, em consonfoicia çoni outras expressõ-es mundiais de..eestão
capitaliía huÍnanitáÌia". Dessa forme criam-sd novas relações intemacïnais
em urna Frente que quer impor um novo projeto: o neo-Í€fonÌrismo, que se
promove às custas da miséria do teÌceiro mundo das expressõès de
descotrtentaDretto popular legítimas de lesistência. Pela -râcionâ.lidade
propositiva" que Ìeivindica o FSM desde seu nascimento, se reserv-a o crilério
d€ não pÍomover a ação diÍeta populaÍ contla as instituições econômi*
financ€iras que simboüzam o exeÌcicio centÌalizado do poder globat. O f*o
é que a dinâmica conflitiva que desatam manifestaçõeicom eises mêodos
poderia pôÍ o govemo e$dual da Frente PopulaÌ em situação crítica ao ter
que diÌigir o apaÌato polioial coltra seus própÌios canvidados. O ano de
2002 marca a çonjuntura das eleições prçsidçnciais do país e o Estado do
Rio Grande do Sìrl, bem como Porto AlegÌe, são espelhos do projeto de
govemo que pÌetende apresentar a esqueÌda Ìeformista.
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...contínuação da pá9. I

Fstas Jomadas AnaÌquistas sexvüam paÌa maÌÉÍ um diüsor de águas
entÍea social-democrzrcia e seu proj eto de gererciamento do capitalismo e o
socialismo übeÍuíÍio, que acredita e lutâ no dia a dia para fortalecer as con-
dições para uma rwoliução social e o estabelecimento de uru sociedade
sem exploradores nem exDlorados.

Nas diferentes intervàções que houveram nestas Jomadas vernos â ne
cessidade de ura conente id€oìógica que terúa inserção social e propoúa
uma tâosloÍDação ê paÌa que estâ seja coeÌeÍúe precisarnos estar olga,riza-
dos. Diante da falencia dâs metodologias da esqu€[da tradicional e de seus
paradigmas, é urgente o anarqúsmo desenvolveÍ novas metodologias de açâo
adequadas à realidade e pro frrDdamenÌe meÌguÌhadas trela fazendõ fimcionaÍ
de falo a participação, a auúogesião, a ação dircta e a soüdaÌiedade.

Com lodas âs ÌimitaFes que possa ter haüdo. consideÌamos que as
Jornadas Ánarquistas contra a Globalização Capitalista de 2002 foram
um êüto em participação e em conteúdo, e o grandè nrirnero de interessados

no anaÌqúsmo e o grande nìimerc de oryanizações e gnrpos anarquistas do
Brasil, América Latinâ e mundo que ajudaram a cüshuir este evento e a
tomálo mais rica nos indica que está na hora de nossa ideologia se fazer
cada vez mais concreta, propositiva e cmprometirtra com as tealidades so.
ciais onde vivemos.

PELO SOCIALISMO E PEI-A LIBERDADE!

ASSINAM as organizaÉes da Solidariedade Intemacional Libeúfuia
(SIL) pÍesentes àLs Jomadas Amquistas:

Fed. AnaÍqústa Gaúch4 Fed- Anarqústa Cabocl4 Col. Lúa Libefirtuio,
Laboratólio de Estudos Libeúários (BRASIL), Fed. AnâÌqústa Uruguaia
(URUCUAI), OÍg. Socialista Libenária (ARGEì'TTINA). Col. Libertário
St4 Cnz de La Siena @OffVL{). Iwl íEUA). NEFAC (EUA ç CANA-
DA), CLAC (CANADA), Ors. Âpoyo Mutuo (ESPANHA), CGT
(ESPANI{A), Altemative LibeltaiÌe (FRANçA), OSL ($nÇg e SÀC
(suEcrA).

Eles, o Povo: e aL norte-americanos?
A impressão que se temr desde os atentados de 1l de setembÌo nos

Estados Unidos, é a de eústir uma enorme turvação r.o çelário muÌrdial.
Não se sabe ao certo onde toda essa confusão vai dar, por mais que politi-
cos e militaÍes apaÌentem saber o que estão fazendo e para oirde estão
indo. Como uma espécie de nebuloìidade, o impaflo dòs fatos tende a
atrapalhar nossa compreensão dos mesmos. Contudo, se buscarmos d+
seovolver uma leitura libedária deles, exercitando nossa crítica, acredita-
mos que é possível retiÌaÌ daí diretrizes pam a ação. Já se disse que os
erros dos homens, quando se acumulam, gìram monstros, que enlão r€ce-
bem o nome de "destino". Mas nós todos sabemos qu€ nãò foi o destino
que, por jogos caprichosos, levou o mundo a essa-crise, çom todos os
raciocinios sendo suplâotados pela lógica da retaliação, eqúpâda com
soÌlstrcacÍos recuBos tecnológicos. Tão juslificada tem sido a deflagaçâo
da gueEa. como Ìrnica resposta válida para esses âienÌados. que é sempre
necessaío ÌnsaÍ, no caso dos mortos. feridos e tÌaumalizados dos Estados
Unidos, que seria bestial apoiaÍ os atos de crueldade praúcados contra
essas_lessoas. quaisqueÌ que sejam as justificarivas a favor dos povos
agÌedidos e explorados pelo Estado norte-americano, através do mundo.
Mas é óbvio também que nào estzunos de acordo com as acressòes do
E-stado ianque contra qúalquer população, hoje. no passado ã no futuo.
Não somos a favor da barbárie, quaoto menos com cìvis, pessoas alheias
aos coÍtflilos que resultâram nestas exDlosões de violênciá.

Não caímos no maniqueísmo acomodado em que taÍtas oDiniões se
lirnitam, e cujo fi$do. em geral. reside no equÍvocode achar qúe a chaci-
na dâ *luta conüa o terÌor" seriâ menos lamenrável. Nós. anarôuistas- nâo
fazemos disÌinção entre as vítimas. se norte-americanas. afegâs e oúrras,
pois. de um jeito ou de ourÍo, os seus caÍÌeuicos são servidoris do poder.
Todos estes se igualam pelas pÌátic8s autoritárias. em rodas as formàs que
podem-assumir. elas que são as grandes patrocinadoras da violência e'da
oesuntao entre os homens.

Não caímos também ta conversa do govemo norte.amedcano, ao se
colocar como "procurador" das vítimai do Vr'orld Trade Centir, do
Pentágono e dos aüôes seqüesrÌados, para buscar vingança. No ftrndo,
todo o povo dos Estados Unidos vem iendo üüma do-sisiema de poder
rçresenrado hoje por Ceorge W. Bush: a forma de vitimá-lo é què tem
sido dif€re e da que se cosnüna fazer com povos -estÍangeirosl'. Uma
conseqüencia, e uma prova, desse fato estão nà perplexidadã e na falra de
inicìatìva-que_os habirames daquele pais experimentam. com a quebra da
uvulnerabilidade deste aos ataques inimigós.

..Talvez a reflexâo mais útil para nós. á tomo dessa crise entre impe.
rialismo e firndamentalismo, é sobre as perspectivas que se aoresentã-
desse- lado do mundo. e que ela hoje poténciàiza. Os atos tenôristas po-
dem nllulr bastante paÌa que a populaçâo noÍte-americana .,caia das àu_
vens" do indiferentismo, em relaçâo ao papel do ..seu" Es[ado. É uma
esperança de se alterar essejogo. Mas. poi outÌo lado. no meio da hrmaça
dos atentados e das retaliaçõès, percebemos cenas flatuléncias, vindàs
dos inlestinos do "mais ftio dos nìonshos". como dizia o velho IiaL:unin_
E.o EsÌado. tudo usa[do para aumentar o seu podeÍ. portanto, paÌa o
mllrÍante que luta poÍ um mundo melhor. é impoítante obseryar essas nu_
vens que sobem, e combat&las também, úrmando suas convicçõ€s.

Muito antes dos frrndamentâlistas islâÍnicos e outros, o sistema políti.
co e econômico ianquejá vem vitimâldo a população do "seu" país, enga-
oando-a, diúdindo-a, cooptando-a e margiüalizando-a de maiores respon-
sabilidades de decidir seu destino. Não esquecemos as nobres bandeiÌas
delendidas no passado e ainda hojg pelo povo node-amelicano: os movi-
meÍrtos negros, gaf e feministas, o fower power, as jomadas contra a
guerÌa do \tietnã e ate, para honra do anarquismo, a luta operária sinboli-
zada pelos máÍiÌes libeÍários de Chicago, e outÌas e outras. Nem despre-
zamos as contribúções cultulais que os Estados Unidos dão à humanida-
de. Porém não podernos perder de vista a dominação material e espidtual
de um capitalismo çompetitivo e desagregador da solidariedade humana,
e da disseminação permaneDte de uma ideologia de superioridade nacio-
nal e étnica" coroada pela crença uum "destino manifesto" dos Estados
Unidos em face do mundo. Não é possível negaÌ nem deixar de lamentar a
evidente alienação dgssa população, em Ìelação aos povos que vivem fora
de suas fronteiras qacionais. O efeito moral dos atentados ã Nova York e
Washington em 11 de setembro prova isto: o ataque dealro de seu próprio
teÍritóÌio foi uma ducha de água fria. sobÍe urna populaçào que parecia
descoúecer a pericutosidade-rla polirica que seu goiemo senipre'desen-
volveu mundo afora. Ser atacâdo em tal escala e com Íal cruèldade era
coisa para áÌabes. vietnamitas e ouhos. E pior: com pouca possibilidade
de castigo imediato aos responsáveis. Dianìe disso rudo, pode-se questio-
naÌ a pouça iEportância que o norte-americano "nédio" demonshãva dar,
até o presente, ao fato de pertenceÌ ao Estado que mais promove o milita-
nsmo e â guelTa,

Além desse trauma, o çidadão estadunidense provavelmente €stará
sujeito a novas afliges em sua vida política. 0 govemo de Baby Buú
empeúa-se em fazer passar uma série de leis qué permitiriam. entre ou-
üas coisas. extensão dos poderes do apaÌelho policial. mâior contÌole so-
bre os esüangeiros em üsita ou domiciliados no país. o ras$eamenro de
telecomunicações, e o acesso a infomações privtdas dos cidadãos, a fim
de caçar terÌoristas e detectar prepaÌativos deãtentados. Tudo em nome da
segurança, como de hábito, O ploblema maio! é: depois de postas em uso
essas novas pre(ogaüvas do Estado, elas não podeÌiam seÌ mânobradas
para ouhos fins? Por exemplo: pressionaÍ e constranger imigÌanr.es inde-
sejáveis. perseguir ativistas polÍticos e outÍos contestadores, estender a
censura. comojá se faz informalmente com as tÌaismissões de TV, vide a
CNN.

Já se erguem vozes conüárias a esses iÍttentos, oriundas de moümen-
tos de direiÌos civis. Observadores prevêm uma espécie de mititarizaçâo
geralda sociedade none-americana paÍa os próxirnós anos. enquanro dura
a "batalha contra o tenorismo". quê ralvez não seia breve. E âe se temer
qqe_esse povo, ullimamente tão habiÌüado a cederão seu govemo respon-
sabilidades cÍuciais. acabe por se adequar a esse novo esquãma policialèsco
_que se anuncla. por um tempo indeterminâdo, E verdade. no enÌaoto. que
há_alguns anos anás houve reâções, emboÍa frágeis. em relação a uina
poliÌiça dessetipo, do prefeito Giuliani, de "tolerância zero ' com as infa-
ções à lei. Tal polítiça, que inclui uma foÍte vígilância e espioÍlagem, foi
sentida por muitos como verdadeiÌo cerc€amentb das liberdãdes dós nova-
iorquinos. Tomara que uma resistênciâ muito maio! se levanÌe contta o
fonalecimento desse abuso chamado Esrado. nuÍl paÍs oodejá étâopode-
roso.

Está sobÉndo até paÍa nós, aqui do Brasil. Atendendo a pÍessões (nem
precisam ser muito fortes) do govemo dos EUA, o govemo brasileiro au-
torizou a irstalação de escritórios da CIA no país. Enquanto isso, o pró-
prio FHC fala eú ampliar os mecanismos de iirteligêncìa do Brasil, cãisa
que aliás já anda há um bom tempo. sob esse regime'democrático". Os
aÌgumentos dessa gente paÌecem senìelhantes. no que taoge â caçiú ÌerÌo-
Ìistas: se eles paÍecem piolhos no cab€lo da sociedade, deve-se passar o
pente iìno. Açontece que o pente é tão duÌo, tão apertado. que muitos fios
acabarâo arrancados também,.. em nome da seguraÍÌçâ. Digamos não a
isso! Abaixo a falsa seguÌança! Paz entle nós, guerra aos seihores!

Sérgio Mesquita @io de Janeiro/RJ)



MEU TIPO INESQUECIVEL
O tÍhÍo aoima era o de uma ÍeÍanca que

aparecia em todas as edições da versão
brasileira de Seleçôes do Reoder's Digest,
uma rwista que resumia matéÍias apaÍecidas
na imprensa de nossos grandes iÍmãos do
Dorte, s@pre com o critério de defesa da
"siÂlização criíã s ocide,nlal", como diria o
falecido Roberto das Neves. Nela alguém
pÍestava uü depoimento, muitas vezes
emocionado, sobre algúm qu€ o havi4 pelos
mais variados motivos, maÍcado e
impressionado em sua foÍmação.

Apropdcme do ú$lo, uma vEz que o
julgo bom pârâ descÍeveÌ exatam€nte isto:
uma pessoa que, pelo seu modo de se( me
impressionou proÂmdaneote, úras creio que
em um seÃtido e em lÍtra forma Íadicalmente
diferentes daqueles que seriam bem
coDsideÍados pêlos aÍticústas do -Reade,'3
Digett.

Acont€ceu no jurássico ano de 1974-
Freqüentávarnos, zu e mais alguns amigos,
todos então nâ faixa dos seus vinte e poucos
anos, a casa de ldeâl Peres no Leme onde ele
e sua conrpanheira Bster Redes (os dois, pelo
que lhes devo em temcos de esolareçimento
paÍa a construção de uma visão de mundo e
de existência mereceÍiam todo uü outÍo
lclato), recém - saídos de sérios problemas
causados pela repÍessão quando do
fechaÍÌeato do Cento José Oiticica- tiúam a rfechameato do Cenüo José Oiticica, tiúam a paciência de rec.eber aqueles
jovers, talvez Ìlm tanto iÌÍeveÍentes para, ataves da leihÌra-pretexto em
voz alta e comentários sobre lil'ros como a 'ïIistória das Riquezas do
Homem" de Léo Hub€rman oB "O Medo à Libçrdade" de Erich Fromn
iniciá-los na doutrina ânarquistâ, sobre a qual manifestavam grande
curiosidade.

sinÂl de respeito m que íoros ouvk Pã'a nós, qüe engatinhá.ranos oo
assunto, le,rantar-se durante a o<ecução de um hino não puecia ser uma
atitude nada "anarquistâ". No entanto, p€nsando melhor depois, cheg ei
à conclu*to de que èle tinha razão enr Êzer o que smprc 6zera en reuniõer

oper&ías durante décadas, à época dos sindicatos liwes: idetltificar-se.
úçele hino corno nrais um guerreiro do exercito libertihio. assim comc
milhaÍ€s de outros faziam pelo mundo afua

Logo ao téÍmino da execução da music4 s€u primeiro comentário
foi paÍâ nos peÍguÍtaÍ se sablamos se o veÍso que dizia que "nossos
balú são para nossos generais" Íõra suprinida tra versão Íussa da
Intemaçional.

AiídÂ no decoÌreÌ daquela noite, ao comenta[nos a história do
fâscismq fâlou-sê de como o Estado Novo estivera próximo aos regimes
nâ"ifâcciqa\ M€u Íipo ín€squ€cível c@tou eltão cmo, no início da década
de ,10, ao reatizar um serviço de pedreiro em casa de um oficial de nosst
glqioso exúcitq ests comentâra corn outsos colegas de frrda que "er:t
caso de guetra com a Álemaoh4 meus soldâdos nâo atiÌado nos soldâdo'j
alemães". Na certa ju.lgava o iÍsígne oiütü, âdúiÍâdor dâs pÍo€us C3

Ilitla e Mussolini, que aquele era apenâs maisum'loÍuguês igtrorante'
que não tinha a menor ideia do que estava sendo comenhdo enüe o.
integrantes daqüela "s€leta" elite.

Ainda sobre a era Vargas, meu tipo in€sguecível fez um comentári{l
sobÌe o movimento ocorrido em 1930 que, não sei s€ intencionâlmetrte.
foi um verdadeio comentáriosobre o que aquela pseudo-rcvoluçãc
signiümu paÍa o Íabalhador, ao contaÍ que ele e ouao companheiro
(não me lembro bem, mas creio que o Joâo Gonçalves) haviam gaútt
um dintreiriúo catândo o papel picado jogado das janelas sobre os
vencedoÍes da ocâsião.

Átrtes de todos nos desp€diÍmos raquela noite DianoaDtino August$

- sin, porque é dele que estou falando e os que me l&rn e o coúeceram
já devem t€r p€Íc€bido - nos recomendou a leitura do 'No Cafg' de
Malat€sta"

Depois di$o, fiquei querendo retomaÍ o contâtô com el€, chegândo
a adquiú um volume de Reclus em um "sebo" para lhe ofeÌec€Í- Mas
este novo €nconÍo nâo foi possível. Ficou a mernória de um grandc
lutadoÍ pela ldéia, que para rnim foi sla própria encamação, vinds do
passado como um mensa€Êiro e uma testemunh4 ali naquela sala nos
anos 70, cor toda a süa forçâ e esp€Íança"

Há múas Dessoas com ouem manteoaos contato em nossa vidâ
cotídiana e nos dìzem pouco orinada. Outros, pela üvêucia e pelo modo
de ser, nos raúsmitem códigos de vida de grande impoíância puanossa
própria camin.hada. PaÍa mim, e acredito que para todos qu€ o

co!.hec€ram p€ssoalm€trte, Diamatino Augusto foi uma dessas pessors

pelo menos respirar, o fm do fascismo $b
aquela form4 foi a Revolu@ dos Cra\G €ol
Portugú justamefie un abril daquele ao.
Com a deposiçõo da ditsduÍa salazuenta
gÍand€ foi a alegria €ntre os portugucs€s
odlados no Brasü inclusive os anarquisas.
o professor Ìúatos, da UFF, foi um deles e
no mesüìo ano, €tnbarcou pala Portugal, de
onde voltou com material pâra moshaÍ e
distribuir aos companheiÍos. Foi marcada
Íeunião para a cása de ld€al em um domingo
à noite. Para os convidados mais jovens a

expectativa tornou-se ainda maior. ao
sabermos que o meu tipo inesquecível também
fora convidado e promelem comptrecfi.

E no domingo lá es1ávamos; ldea.l, como
sÊmprc sm sua polton4 Ester, o proGssor
MauoS pessoa que superaÍa \dÍios pÌoblemas
no d€correr de sua vida, como vim a sab€Ì'
depois, pelas ilrfonllaçô€s que este graod$
piónúo è aboegado que é Edgar Rodrigue'
iros ransmite sçmpre através de seus liwos
nós, os jovens, lalvez mais alguém de quen
não meiecorde e...meu tipo inesquecível.

O companheiro Ìúato's di$e quers abdr
sua exposi@ tocando pam os pr€s€nÍes unê
üta com o coÍo do Teâto S. Cados em Lisboa
cantando a lntemacional Logo ao se iniciar i
à(ecuÉo dâ música, para surprem dos mair

Um belo dia, durante umn de nossas visitâs semanaig Ideal nos
falou com entusiasmo de um compantreiro de idâde já âvançada c que
permanecia firme dento de nossos princípios. Contou como, mesmo já
idoso, ua época do Cento de Estudos Prof José Oiticicg canegava
soziúo equiparnentoc pesados para a projeção de filmes, achândo graça
nos mais novos que logo se cansavam ao execúar a mesma incumbência.
üsse ser este companheiro naü,rat de Portugâ1, onde nâscerâ no interioÍ
e de onde firgira pra não servir ao exúcitô de szu paÍs m Primeira
Guena Mutrdial (e de sua mágoa porque desde então não rever sua mãe).

Relatou ldeâl como estejovem camponêq recém-chegado ao BÍasil.
foi trabalhar nas obras de una estÍadâ d€ feno perio de Santos. Como ali
contraiu malária ou alguma outra dô€nça e foi palar à Santa Casa daquela
cidade onde alguém o alâbetizou e o pôs em contato mm as tmriú e o
movimento libeftirio. Dissç-nos ainda como, saído do hospital, foi
üabalhar nas Docâs de SaDtos onde se integÍou completarirente ao
movimenúo dos trabalhadores e também das igruras ú proletariado
saütist4 €nEegue duant€ as décadas de 1910 e 1920, à !ânÀÊ de chefes
d€ poücia tucúenios como lbrúim Nobre, jagunços da Compdhia
Docas de Smtos. Foi onde se inaugurou a pnlticrde caçar trabalhadores
a laço (literalmente) e da eotÍega de caíeiras poüciú a pistoleiros para
assassinaÍ militantes an&co-údicalistâs. Còntou comõ esta siúção
indignou os companheiÌos e como nosso personagem foi procwâÍ ,tm
russo", segundo o ldeal, que o muniu de uma "máqlina ia16fls1".

A cena seguintq como foi descrita por nosso anÍitrião, podoia ser a
pdmeira de um fllme sobre o meu tipo inesquecível. que bem o merece
ele. Durante uma madÍogada, pouco ântes do nâsca do di4 lá se vai ele,
pacote bem ajeitâdo debaixo do braço, pelas ruas desertas de Santos até
a casa do famigerado doutor úefe de polícia. Ali chegando, d€positâ o
embmlho e se retir& em passo noÍmal, como qualquer transeunte. A
uma csrta distânci4 enconhando um botequim óeÍúo, entra e p€dê umâ
média crm pão e manteiga Pâssado algÌm tempo, ouve-se o estrondo
da explosão. Chegando á porta do estabelecimenlo, Dosso personagem
hquiÍ€ as passaDtes que correm em várias direçõ€s: - '10 que.aconteceu
?" -"Colocran uma bomba na casa do chefe de polÍcia ', - E mesmo ?
- peryuntou, fiflgindo espanto.

A décâdâ de 70 6Ìam t€mpos duÍos pâÌâ a lfuerdâde de expÌessão e
pensametrto e um pouco dificeis ds imaginar'fisjg em dia pelos mais
jovens. que vivem outras facetas do mesno velhísimo tipo de probleÍDa
(o big b other - qvrn diÍia ? - âgora é libeÍal né ?) Uúa pequena luz
que se acendeu no campo intemacional pam os que queriar4 de imediato,

jovens, meu tipo h€squecivel s€ levaúiou ffi

M. Lopes (Rio de JaneimlRJ!



LIBERTO SARRAU,
ANARQUISTA

Havia chovido muito nos últimos três dias, a "Cidade Luz"
capital da antiga nação gaulesa encontrava-se, no dia 13 de
julho de 1999, véspera ala "Queda daBastilha", entregue a mais
completa estiagem, baúada por generosos e revigorantes Íaios
de sol. Eu estava já há algws poucos minutos esperandq na
fiente da CNT da Àue de La Tour ã'Auvergne, o compar.heiÍo
Liberto SarÍau, veteÌano da Revolução Espanhola e mais um
dos exilado de Paris. Na noite anterior, como Íesultado de uÍna
breve conversa ao telefone, Liberto e sua companheira Joaquina
Dorado Pita, também ela uma militant€ histórica da CNI
haviam me convidado a visitar a sede da referitla Confederação.
A espera não foi longa, menos de % de hora, logo estava diante
de um sirnpático casal de maduros compaúeiros que, embora
não me coúecessem, haviam tomado n:rinhas referências pot
ineios próprios.

A nossa convsrsa começou no interior de um típico café
parisiense e prolongou-se por toda à tarde, interrompida apenas
pelo almoço, na casa dos companheiros, e algumas precauções
iornadas por Joaquina com respeito à delicada saúde de Liberto.

Falamos Ìongamente sobre a dificil condição do exilado,
cs problemas da CNT francesa com a AIT e sobre suas
impressões em relação à América Latina, Segundo Liberto, logo
após a Revolução Cubana ele, e mais alguns companheiros,
teriam visitado a ilha caribeúa para uma aproximação com a
üação libedrária aincla atuante. Naquele periodo, inicio de 1 960,
ds expurgos castristas não haviam se iniciado e, segundo
Liberto, o diálogo com Fideljá era dificil, mas não impossível.
A sua pâssagem por Cuba, entretanto, teria deixado uma
impressão bâstânte positiva do lendrírio Emesto '.che" Guevara
que, em seus discursos e em muitas atitudes, mostrava-se
bastante libertáÍio. Sarrau afirmou ter presenciado declarações
públicas de "Che" nas quais o aÍgentino defendia que, na
revolução, o partido trazia muito mais problemas do que
soluções.

Assim se pâssou toda uma tarde com o homem que reunia
em sett curriculum militante a convivência com Buenaventura
Dumrti - Liberto mostrou-se cético em r€lação ao acidente
que teria provocado a moÍe do leldáÍio oomandante da "Coluna
de Ferro" -, a amarga experiência de perder o pai firzilado pelos
fascistas, as lembranças de boa parte de sua vida nos campos
de concentração na França e em prisões espaúolas durante a
ditadura de Franco. Muita vida para uma única tarde de
conversa,

Liberto faleceu em Paris no dia 27 de outubro de 200 1 , seu
corpo foi cremado e suas cinzas atiradas ao rio Cizca, na sua
Ëspanha natal. Após saber de sua morte, através do jomal "A
Batalha" de Lisboa, me veio a certeza de que, se outras tard€s
houvesse passado com este compaúeiro, ainda sim seriam
iusuficientes para o justo resgat€ de sua trajetóÍia como
anarquista.

Joáo Mâdeirâ (Rio de Janeiro/RJ)

MAIS UMA VEZ, SOLIDARTEDADE
AO COMPAÌ\HEIRO TAVARES

Conheça o historico de luías do companheiro Luiz Ernesto
Tavares da Silva no meio petroleiro

Participou do l' Congesso da Cental Única dos Trabalhadores
(CUT), flmdadoÍ desta entidade em 1983. Organizou as primeiras
comissões de prevenção a acidentes na bacia petolífera de Campos
e, recoúecidamente, foi um dos primeiros adiculadores das famílias
das útimas de acidentes, que a direção da Peaobriis negava.

Foi o principal formulador do sindicato não-oficial dos
petroleiros da bacia de Campos, denominado SINDIPETRO NF,
hoje oficial. Seus diretores formaÍaÍn-se na trajetóriâ de lutas desse
nosso comparúeiro. Organizou pelo sindicato não-oficial a pÍimeira
greve com parada e contÍole da produção na bacia de Campos em
1988.

Foi atavés da caúilha elaborada e defendida por Tavares que
realizou-se a grande greve de ocupação dos petroleiros na gestão
do saudoso Mário do Carmo do SINDIPETRO NF.

Tavares teve tês demissõ€s de cunho político nas seguinles
ocasiões: 03/03/1988, 13/06/1990 e, a últina, após ser anistiado
durante o govemo ltam^r sn LlllV94, foi demitido após a greve
petroleira, em !6/08/95.

Mesmo denitido, Tavares atuava nos congressos peaoleiÍos
jmto ao Grupo Resislência,na\rtapela reintegação dos demitidos
pelos vrírios govemos. Destacamos a ação realizada por esse Grupo,
com o apoio de grupos anarquistas, na ocupação por 39 dias do
Ediffcio Sede da Petrobrás (EDISE), ente dezembro de 1992 e
janeiro de i 993 , naquela que foi a primeira ocupação de um prédio
público após a ditadura militar. Tavares, ocupante de 1" hora, foi o
último a ser reintegÍado no ano de 1994, após ütoriosa greve
petoleila.

Reintegrado, Tavares não se acomodou e com o Grupo
Resrslêncra defendeu a tese vitoriosa oos congessos petroleiros do
ifern de organizâção e consh!ção da greve de ocupação com contole
da produção , perante o ataque do govemo FHC. Na greve de 1995,
os petoleiros ocuparam e contolaram a produção por vários dias.
A política cla greve de ocupação avançava. Após o acordo que pôs
fim a greve, dezenas de tabalhadores foram demitidos e centenas
punidos pela direção da empresa. Tavares defendeu na plenária
petroleira, com ütóri4 a retomatla da greve. Após a ultirna pleftária,
no dia 16108/95, o companheiro foi mais uma vez demitido.

No final de 1996 não lhe Íestou alternativa senão assinar,
constrarÌgido, um acordo, que sabia so nefasto, mas estava emjogo
sua sobrevivência e a de sua família.

Em defesa do retomo ao babalho do nosso companheiro Lüz
Emesto Tavares da Silva e de todos os demitidos por perseguição
política após movimeDtos grevistas, solicilzmos quie a Federação
Unica dos Petroleiros (FUP) inclua essa reivindicação na pauta da
próxima negociação com a Petobrás.

Você taÌnbém pode apoiar o comparúeiro Tâvares, enviando
um e-mail para a FUP (fup@uol.com.br) solicitando que a sua
reintegÍação e a de todos/as os/as demitidoís por motivos políticos
seja incluída na próxima pauta de reivindicações da categoria.
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